
 O que se pleiteia judicialmente é o pagamento de um resíduo do 
lucro do ano de 2011, ou seja, referente ao exercício de 2011 e à PLR 
paga no inicio do ano de 2012. Tal resíduo é devido por que o Banco à 
época resolveu reduzir o montante a ser distribuído com base nas 
metas do antigo DETS, mas como esta campanha salarial foi 
decidida por Dissídio Coletivo, com sentença do Tribunal Superior 
do Trabalho - TST qualquer redutor administrativo não seria cabível.

Imediatamente a maioria dos Sindicatos acionou a justiça do 
trabalho. Hoje existem recursos bloqueados para o referido 

pagamento em três estados, Tocantins (foi o primeiro a bloquear, Maranhão e Pará). Em outros estados as ações 
tramitam com poucas chances de perda para os trabalhadores.

A PROPOSIÇÃO DA  AEBA
Diante desse quadro, propusemos em mesa de negociação que encerrou a última campanha salarial que o banco 

efetuasse o pagamento desse resíduo imediatamente para todos os empregados, independente de haver ação 
transita em julgado ou mesmo ação ajuizada. O Banco concordou com a proposta, mas informou que iria ainda propor 
acordo nas ações transitadas. O principal termo do acordo é o pagamento conforme o calculo correto, ou seja, sem 
redução do valor para todos os empregados. 

Segundo informações, o acordo com o estado do Pará já está fechado e o Banco prepara o pagamento para a para 
esta semana (ironicamente, um dia antes da eleição da AEBA).  Diante desse quadro e, visando garantir que todos os 
empregados recebam o que lhe devido, estamos fazendo gestão junto ao Banco para que o pagamento seja efetuado 
para todos, na data mais próxima possível. Quanto mais cedo, melhor. 

SEEB’S TENTAM ACELERAR O PROCESSO
O Sindicato dos Bancários do Maranhão e do Tocantins, que também têm valores bloqueados, já encaminharam 

correspondência ao Banco visando acelerar um processo de acordo que permita o pagamento para seus estados e, 
nós da AEBA estamos cobrando da empresa o pagamento dos demais, conforme a cláusula do ajuste preliminar 
assinado pelas entidades ao fim da Greve nacional.

É irônico pensar que seis anos depois aquela longa e heróica greve de 2011 ainda nos renda esse pequeno fruto: o 
recebimento de um resíduo de PLR.

Qualquer informação entre contato com a AEBA.  
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